


TEXTO INSTITUCIONAL

A exposição Território de lembranças, primeira mostra individual institucional 
da artista Caninana (Ayra Aziza) no Museu de Arte do Rio apresenta narrativas
que dialogam sobre o poder do deslocamento e da mudança. O olhar da artista
para a migração compulsória apresenta o reflexo de uma ampla pesquisa 
baseada nos cruzamentos de suas vivências.

Das nove obras aqui apresentadas, oito são inéditas e foram produzidas para a
exposição no MAR. Por isso, compartilhar com o público a produção de 
Caninana é fortalecer o nosso compromisso de ser uma instituição que 
promove a exibição e ampliação da produção contemporânea em nosso país.

A mostra reitera a importância de ampliar vozes, narrativas e olhares. Abrir o  
no de 2025 com a exposição Território de lembranças reafirma a vocação de nos 
mantermos conectados com o que há de novo.
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TEXTO CURATORIAL

A exposição Território de lembranças, de Caninana (Ayra Aziza), propõe um 
mergulho nas relações entre deslocamento, pertencimento e memória, 
compondo um mapa sensível de trajetórias individuais e coletivas. Sua 
pesquisa se debruça sobre os impactos da migração e do êxodo, revelando 
como os territórios – físicos, afetivos e simbólicos – se inscrevem na experiência 
humana e moldam as formas de ser e estar no mundo.

A partir de uma leitura matriarcal da história, Caninana percorre memórias 
fragmentadas, narrativas de resistência e vestígios de histórias sussurradas. 
Seus trabalhos não apenas documentam, mas reinventam os espaços da 
lembrança, fazendo confluírem subjetividade e experiência coletiva. Assim, a 
artista transforma a memória em matéria viva, na qual os gestos do passado 
encontram novas possibilidades de existência no presente, abrindo portas para 
os desenhos do futuro.

Esse percurso se expande para além da artista e se entrelaça aos 
deslocamentos de sua família e de suas raízes. A exposição nos conduz a Itatim 
e Santa Teresinha, na Bahia, cidades de onde partiram aqueles que a 
antecederam, que demarcam os fluxos que os trouxeram a Guarujá, cidade 
natal da artista. No entanto, o trajeto não se encerra aí: as travessias 
continuam e a conectam com o Rio de Janeiro e São Paulo, que funcionam não 
apenas como centros de trânsito, mas como territórios onde Caninana constrói
possibilidades de estar, viver e expandir sua prática e poética.

A perspectiva que atravessa Território de Lembranças tem como eixo a obra 
Vidas Férteis (2025), uma releitura da artista sobre Retirantes (1944), de 
Cândido Portinari. Enquanto Portinari retrata a aridez e a dureza da vida 
sertaneja, Caninana subverte essa narrativa ao enfatizar a fertilidade presente 
no deslocamento e na resistência. Seu trabalho reinterpreta os corpos em 
travessia, considerando-os portadores de histórias em constante germinação. 
A artista dissemina, assim, uma reflexão sobre as nossas identidades 
afro-pindorâmicas – aquelas que, impulsionadas pelo movimento, se delineiam e 
se recriam, enraizadas nas forças ancestrais e suspensas pelos ventos da história.

Por meio de imagens e registros que transitam entre o real e a fabulação, 
Território de lembranças convida o público a percorrer paisagens de afetos e 
deslocamentos. Aqui, a memória não é um arquivo estático, mas um território 
em constante reparação – um espaço no qual o tempo se acumula, se desdobra 
e, como um rizoma, se reinventa em novos caminhos.
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